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N O T A   E X P L I C A T I V A


Em reunião realizada em 17 de fevereiro de 2004, a Comissão de Segurança Hemisférica solicitou à Secretaria do Conselho Permanente a elaboração de um programa anotado de reuniões para o período de fevereiro a meio de 2004.  Na reunião realizada em 15 de dezembro de 2003 já havia sido solicitada a preparação de uma relação discriminada das atividades da Comissão relacionadas com as recomendações da Conferência Especial sobre Segurança, conforme constam da Declaração sobre Segurança nas Américas (CES/DEC.1/03 rev. 1).


Este documento foi elaborado em conformidade com essas solicitações, em consulta com o Presidente da Comissão.

COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA

Programa de reuniÕES DE FEVEREIRO A MAIO de 2004

Fevereiro
/
Terça-feira, 17, 10h00
CSH
Orientação e instalação dos trabalhos da Comissão: mandatos da Assembléia Geral (Plano de Trabalho da Comissão 2003-2004) e recomendações da Conferência Especial sobre Segurança [Declaração sobre Segurança nas Américas e AG/RES. 1940 (XXXIII-O/03), “Conferência Especial sobre Segurança”].

Terça-feira, 17, 14h30

CSH/Grupo de Trabalho:
Encarregado de Concluir o Estudo e as Recomendações sobre a Modernização e as Mudanças Necessárias para Proporcionar à OEA a Perícia Técnica, Consultiva e Educacional em Matéria de Defesa e Segurança .




Resolução:
AG/RES. 1940 (XXXIII-O/03), “Conferência Especial sobre Segurança”.
Março 
/
Terça-feira, 2, 10h00
CSH

Assuntos decorrentes da Declaração sobre Segurança nas Américas (CES/DEC.1/03 rev. 1).


Resolução:
AG/RES. 1940 (XXXIII-O/03), “Conferência Especial sobre Segurança”.

· Artigos 4. e e m e 35:  A pobreza extrema, a desigualdade e a exclusão social.
/ 

· Artigos 43 e 44: Cooperação e coordenação com vistas à aplicação, avaliação e acompanhamento da Declaração.  Cabe à Comissão definir, nessa ocasião, os órgãos, organismos e entidades do Sistema Interamericano, bem como as instituições e mecanismos sub-regionais, regionais e internacionais relacionados com os diversos aspectos da segurança que possam contribuir para esse esforço.

Terça-feira, 2, 14h30

CSH/Grupo de Trabalho:
Encarregado de Concluir o Estudo e as Recomendações sobre a Modernização e as Mudanças Necessárias para Proporcionar à OEA a Perícia Técnica, Consultiva e Educacional em Matéria de Defesa e Segurança.

Março

Sexta-feira, 19, 10h – 17h30
CSH:

Armas. 
/


Resoluções:



AG/RES. 1937 (XXXIII-O/03), “Consolidação do regime estabelecido no Tratado para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco)”.



AG/RES. 1938 (XXXIII-O/03), “Apoio interamericano ao Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares”.



AG/RES. 1963 (XXXIII-O/03), “Limitação de gastos militares”.


AG/RES. 1966 (XXXIII-O/03), “As Américas como uma região livre de armas biológicas e químicas”.



AG/RES. 1968 (XXXIII-O/03), “Proliferação e tráfico ilícitos de armas pequenas e armamentos leves”.



AG/RES. 1972 (XXXIII-O/03), “Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e  Outros Materiais Correlatos”.

Terça-feira, 23, 10h00
CSH

Medidas de fortalecimento da confiança e da segurança. 


Resoluções:



AG/RES. 1967 (XXXIII-O/03), “Transparência e fortalecimento da confiança e da segurança nas Américas”. 
/


AG/RES. 1969 (XXXIII-O/03), “Reconhecimento da zona de paz e cooperação sul-americana”.

Terça-feira, 23, 14h30

CSH

Assuntos decorrentes da Declaração sobre Segurança nas Américas (CES/DEC.1/03 rev. 1).

· Artigo 48: Exame e avaliação do TIAR e do Pacto de Bogotá.

Abril
/
Sexta-feira, 2, 10h – 17h30

CSH


Minas terrestres antipessoal/Remoção de minas.



Resoluções: 
/



AG/RES. 1934 (XXXIII-O/03), “Apoio ao Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal na América Central”.




AG/RES. 1935 (XXXIII-O/03),”Apoio à ação contra as minas no  Peru e no  Equador”.




AG/RES. 1936 (XXXIII-O/03), “As Américas como zona livre de minas terrestres antipessoal”.
Segunda-feira, 5, 10h00
CSH/Grupo de Trabalho:
Encarregado de Concluir o Estudo e as Recomendações sobre a Modernização e as Mudanças Necessárias para Proporcionar à OEA a Perícia Técnica, Consultiva e Educacional em Matéria de Defesa e Segurança.

Segunda-feira, 5, 14h30

CSH/Grupo de Trabalho:
Encarregado da Elaboração de um Projeto de Estratégia de Segurança Cibernética para os Estados membros.




Resolução:
AG/RES. 1939 (XXXIII-O/03), “Desenvolvimento de uma estratégia interamericana para combater ameaças à segurança cibernética”.
Terça-feira, 13, 10h – 17h30

CSH

Preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.



Resoluções:


AG/RES. 1955 (XXXIII-O/03), “Redução de desastres naturais” .
/


AG/RES. 1970 (XXXIII-O/03), “Preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe”. 
/
Abril

Sexta-feira, 16, 10h – 17h30
CSH

Assuntos decorrentes da Declaração sobre Segurança nas Américas (CES/DEC.1/03 rev. 1).

· Artigos 45, 46 e 47: Formulação de estratégias coordenadas e planos de ação integrados relacionados com as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica. Exame das recomendações da CICAD, do CICTE, da Comissão Consultiva da CIFTA, das conferências e reuniões especializadas e da sociedade civil apresentadas à CSH entre setembro de 2002 e abril de 2003.
/



Projetos de resolução sobre os diversos temas já considerados (armas, medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, minas terrestres antipessoal/remoção de minas e preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares).

Segunda-feira, 19, 10h00
CSH/Grupo de Trabalho:
Encarregado de Concluir o Estudo e as Recomendações sobre a Modernização e as Mudanças Necessárias para Proporcionar à OEA a Perícia Técnica, Consultiva e Educacional em Matéria de Defesa e Segurança.
Segunda-feira, 19, 14h30

CSH/Grupo de Trabalho:
Encarregado da Elaboração de um Projeto de Estratégia de Segurança Cibernética para os Estados Membros.

Terça-feira, 10h – 17h30

CSH

-
Relatórios da Secretaria-Geral.



Resoluções:



AG/RES. 1966 (XXXIII-O/03), “As Américas como uma região livre de armas biológicas e químicas”, parágrafo 5.




AG/RES. 1967 (XXXIII-O/03), “Transparência e fortalecimento da confiança e da segurança nas Américas”, parágrafo 16.




AG/RES. 1972 (XXXIII-O/03), “Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos”, parágrafo 7.

· Consideração dos projetos de resolução pendentes.
Maio 
/
Terça-feira, 4, 14h30

CSH/Grupo de Trabalho:
Encarregado da Elaboração de um Projeto de Estratégia de Segurança Cibernética para os Estados membros.

Quinta-feira, 6, 14h30

CSH


- Relatórios dos Grupos de Trabalho da Comissão.




- Consideração dos projetos de resolução pendentes sobre os assuntos decorrentes da Declaração sobre Segurança nas Américas, o projeto de estratégia de segurança cibernética e a modernização e as modificações necessárias para proporcionar à OEA a perícia técnica, consultiva e educacional em matéria de defesa e segurança.




- Relatório da CSH ao Conselho Permanente.
/
Quarta-feira, 12, 10h
Apresentação do relatório da CSH ou do Presidente da CSH ao Conselho Permanente.

	DECLARAÇÃO SOBRE SEGURANÇA NAS AMÉRICAS:
ARTIGOS COM IMPLICAÇÕES ESPECÍFICAS PARA O PROGRAMA DE TRABALHO DA 

COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA



	ARTIGO
	ATRIBUIÇÃO
	ATIVIDADE DA COMISSÃO
	COORDENAÇÃO
	CALENDÁRIO

	26. Desenvolveremos uma cultura de segurança cibernética nas Américas adotando medidas de prevenção eficazes que prevejam e considerem os ataques cibernéticos e a eles respondam, independentemente de sua origem, lutando contra as ameaças cibernéticas e o delito cibernético, tipificando os ataques contra o espaço cibernético, protegendo a infra-estrutura crítica e assegurando as redes dos sistemas. Reafirmamos nosso compromisso de desenvolver e implementar uma estratégia integral da OEA sobre segurança cibernética, utilizando as contribuições e recomendações elaboradas conjuntamente pelos peritos dos Estados membros e pelo Grupo de Peritos Governamentais sobre Delito Cibernético da REMJA, pelo CICTE e CITEL e por outros órgãos pertinentes, levando em conta o trabalho realizado pelos Estados membros em coordenação com a Comissão de Segurança Hemisférica. 


	---
	Elaborar uma estratégia integral da OEA sobre segurança cibernética, em conformidade com a resolução AG/RES. 1964 (XXXIII-O/03).
	O Grupo de Trabalho da CSH vem realizando essa tarefa – receberá contribuições do CICTE, da CITEL e do Grupo de Peritos da REMJA.
	Abril - maio de 2004.

	43.  Recomendamos que, no âmbito da OEA, a Comissão de Segurança Hemisférica coordene a cooperação entre os órgãos, organismos, entidades e mecanismos da Organização relacionados com os diversos aspectos da segurança e defesa no Hemisfério, respeitando os mandatos e suas esferas de competência, com vistas à aplicação, avaliação e acompanhamento desta Declaração. 


	Coordenar com os órgãos, organismos e entidades da OEA com vistas à aplicação, avaliação e acompanhamento da Declaração sobre Segurança nas Américas.
	· Certificar-se de que esses órgãos, organismos e entidades estejam informados. 

· Receber relatórios sobre suas atividades.

· Manter-se informada sobre o que vêm realizando.
	Coordenar com os órgãos, organismos e entidades aos quais foram formuladas recomendações específicas –  CICAD, CICTE, Comissão Consultiva da CIFTA, CITEL.
	Contínuo.

	44.  Recomendamos também que a Comissão de Segurança Hemisférica mantenha as ligações necessárias com outras instituições e mecanismos sub-regionais, regionais e internacionais, relacionados com os diversos aspectos da segurança e defesa no Hemisfério, respeitando os mandatos e suas esferas de competência, com vistas à aplicação, avaliação e acompanhamento desta Declaração.


	Manter ligações com instituições e mecanismos sub-regionais, regionais e internacionais com vistas à aplicação, avaliação e acompanhamento da Declaração.


	· Determinar quais são essas instituições e mecanismos

· Averiguar o que vêm realizando. 

· Determinar como podem facilitar a aplicação, a avaliação e o acompanhamento da Declaração.
	Coordenar com as instituições e mecanismos sub-regionais, regionais e internacionais.
	Contínuo.

	45. Recebemos com satisfação as recomendações apresentadas pela CICAD, pelo CICTE e pela Comissão Consultiva da CIFTA e recomendamos que, com base nessas recomendações, a Comissão de Segurança Hemisférica elabore estratégias coordenadas e planos de ação integrados relacionados com essas novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica. 


	Elaborar estratégias coordenadas e planos de ação integrados relacionados com essas novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica. 


	· Revisar as  recomendações da CICAD, do CICTE e da Comissão Consultiva da CIFTA.

· Elaborar estratégias e planos de ação relacionados com as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica.


	Se for necessário, consultar com esses órgãos sobre suas recomendações.
	Contínuo.

	46. Agradecemos as recomendações das conferências e reuniões especializadas do Sistema Interamericano e recomendamos que a Comissão de Segurança Hemisférica as leve devidamente em conta em seus programas de trabalho e, quando cabível, na elaboração de estratégias coordenadas e planos de ação integrados relacionados com as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica. 
	Considerar as recomendações dessas conferências e reuniões em seus programas de trabalho e na elaboração de estratégias e planos de ação relacionados com as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica.

	Revisar as recomendações dessas conferências e reuniões e considerá-las em seu programa de trabalho e na elaboração de estratégias e planos de ação relacionados com as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica.
	----
	

	47. Agradecemos também as contribuições da sociedade civil e recomendamos que, quando cabível, a Comissão de Segurança Hemisférica as leve devidamente em conta em seu trabalho relacionado com as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica.


	Revisar  as contribuições da sociedade civil e considerá-las em seu trabalho relacionado com as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica.


	Revisar as contribuições da sociedade civil e considerá-las em seu trabalho relacionado com as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica.


	---
	Contínuo.

	48.  Recomendamos que o Conselho Permanente, por intermédio da Comissão de Segurança Hemisférica, continue o processo de exame e avaliação do Tratado Interamericano de Assistência Recíproca (TIAR) e do Tratado Americano de Soluções Pacíficas (Pacto de Bogotá), bem como de outros instrumentos hemisféricos vigentes sobre segurança coletiva e solução pacífica de controvérsias, levando em conta as realidades da segurança no Hemisfério e a natureza diversa de ameaças tradicionais e não-tradicionais à segurança, bem como os mecanismos de cooperação para enfrentá-las. 


	Examinar e avaliar o TIAR e o Pacto de Bogotá e outros instrumentos hemisféricos vigentes em segurança coletiva e solução pacífica de controvérsias.
	Examinar e avaliar o TIAR e o Pacto de Bogotá e outros instrumentos hemisféricos vigentes em segurança coletiva e solução pacífica de controvérsias.
	---
	Contínuo.

	49.  Reiteramos a necessidade de que seja esclarecida a relação jurídica e institucional da Junta Interamericana de Defesa (JID) com a OEA. Recomendamos, por conseguinte, que o Conselho Permanente, por intermédio da Comissão de Segurança Hemisférica, levando em conta o disposto no artigo 54, alíneas a e b, da Carta da Organização e em conformidade com os critérios constantes das resoluções da Assembléia Geral sobre essa questão, em especial a resolução AG/RES. 1240 (XXIII-O/93) – “assessoramento e prestação de serviços consultivos de caráter técnico-militar que em nenhum caso poderão ser de natureza operacional”; a resolução AG/RES. 1848 (XXXII-O/02) – “incluindo o princípio da supervisão civil e a conformação democrática de suas autoridades”; a resolução AG/RES. 1908 (XXXII-O/02) e a resolução AG/RES. 1940 (XXXIII-O/03) – “proporcionar à Organização dos Estados Americanos a perícia técnica, consultiva e educativa em matéria de defesa e segurança”– conclua a análise da relação da JID com a OEA e apresente recomendações ao Trigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, a fim de que este determine as normas que definam essa relação e o mandato da Junta. O Conselho Permanente, por intermédio da Comissão de Segurança Hemisférica, manterá comunicação regular com a JID para os efeitos deste parágrafo.
	· Concluir a análise da relação da JID com a OEA.

· Encaminhar recomendações à Assembléia Geral. 
	· Concluir a análise da relação da JID com a OEA.

· Formular recomendações à Assembléia Geral sobre as normas que precisem essa relação e o mandato da Junta.
	Manter comunicação com a JID.
	Fevereiro a maio de 2004.

	51.  Recomendamos que, periodicamente, a Comissão de Segurança Hemisférica se reúna como o “Fórum de Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança”, a fim de revisar e avaliar as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança existentes e, se for o caso, considerar novas medidas que permitam assegurar o progresso neste campo. 


	· Revisar e avaliar as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança existentes. 

· Considerar novas medidas que permitam assegurar o progresso nesse campo.
	· Revisar e avaliar as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança existentes. 

· Considerar novas medidas que permitam assegurar o progresso nesse campo. 
	---
	Contínuo.
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�.	24 de fevereiro – Terceira Reunião Preparatória da Conferência de Estados Partes na CIFTA.


�.	8 e 9 de março – Primeira Conferência dos Estados Partes na CIFTA  (Bogotá, Colômbia).


�.	Na consideração desse tema serão apresentadas exposições do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e da CEPCIDI.


	�.	Na consideração dessas resoluções possivelmente farão exposições as organizações nelas mencionadas - Comissão Consultiva da CIFTA, Comissão Preparatória da Organização do Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (CTBT), OPANAL, ONU e Organização para a Proibição das Armas Químicas.


	�.	Os relatórios da Secretaria-Geral e da Junta Interamericana de Defesa sobre os temas mencionados nessa resolução serão apresentados à Comissão nessa ocasião.  Possivelmente farão exposições também o Foro Regional da ASEAN e a Organização de Segurança e Cooperação na Europa (OSCE).


�.	4 a 11 de abril -Semana Santa.


	26 a 30 de abril - Trigésimo Quinto Período Ordinário de Sessões da CICAD, Washington, D.C.


�.	Os relatórios da Secretaria-Geral e da Junta Interamericana de Defesa sobre os temas mencionados nessas resoluções serão apresentados à Comissão nessa ocasião. A Delegação do Equador também fará uma exposição sobre o acompanhamento da Convenção de Ottawa. As delegações da Colômbia, Equador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Peru farão exposições sobre os respectivos programas de remoção de minas em seus países.


�.	A Secretaria-Geral apresentará um relatório atualizado sobre o Plano Estratégico Interamericano de Política de Redução de Vulnerabilidade, Gestão de Riscos e Resposta a Desastres (IASP) (parágrafo 3).


�.	O relatório da Secretaria-Geral sobre a atribuição do parágrafo 6 desta resolução será submetido à Comissão nessa ocasião. Peritos convidados também farão exposições.


�.	Ver o documento “Lista de contribuições e recomendações à Conferência Especial sobre Segurança” � HYPERLINK "http://scm.oas.org/doc_public/SPANISH/HIST_03/CP10985S04.doc" �CP/CSH-548/03 rev. 1�. 


�.	3 de maio –  Reunião Ordinária da Comissão Consultiva da CIFTA.


	Maio – data a ser determinada – Seminário sobre identificação, coleta, gestão de estoques e destruição de armas pequenas e armamentos leves, em conformidade com a resolução AG/RES. 1968 (XXXIII-O/03).  Este seminário será realizado na Nicarágua.


�.	Se se tratar de relatório da Comissão, o projeto de relatório será elaborado pelo Presidente para a consideração da Comissão, antes de ser submetido ao Conselho Permanente. Se se tratar de relatório do Presidente, será por ele próprio elaborado e submetido diretamente ao Conselho Permanente.






